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INTRODUÇÃO

A Iraúna, Molothrus orizivorus é o maior representante
da famı́lia Icteridae (Sick 1997). Ocorrente do México
à Boĺıvia e Argentina e em todas as regiões do Bra-
sil, possui hábito parasita e põe seus ovos em ninhos
bolsiformes de outros icteŕıdeos (Cacicus cela e C. hae-
morrhous, Psarocolius decumanus) com uma incubação
de 5 a 7 dias mais curta que do hospedeiro (Sick 1997).
A espécie vive solitária ou em pequenos bandos, asso-
cia - se às vezes com Psarocolius decumanus e ocorre
em áreas de pastagens, plantações, Cerrado e bordas
de matas (Sick 1997). Mesmo anteriormente inventari-
ada a avifauna da região sul do estado de Minas Gerais
ainda não se tinha registrado o Molothrus orizivorus
para a região (D’Angelo Neto 1996, D’Angelo Neto et
al., 1998, Vasconcelos et al., 2002,, Lombardi 2007,
Moura et al., 2010, Braga et al., 2010).

OBJETIVOS

O trabalho teve como objetivo apresentar novo regis-
tro ornitológico para a região de Lavras, sul de Minas
Gerais.

MATERIAL E MÉTODOS

O Sitio Santa Cruz está localizado no munićıpio de La-
vras (21°15.806’S/44°57.548’O), sul do estado de Minas
Gerais e possui uma altitude media de 900m. A paisa-

gem da área é constitúıda de mata ciliar, pastagens e
um pequeno fragmento de mata semi - decidual (reserva
legal), porém, as áreas de pastagens são predominan-
tes na paisagem. O clima da região pode ser definido,
segundo a classificação de Köppen, como o tipo CWA
(Ometto 1981). Os resultados foram obtidos com base
em observações com binóculos Nikon 8x40 e por meio
de registros de vocalizações das aves com auxilio de gra-
vador Marantz PDM660 e microfone Seinheiser ME67.
A presença da ave foi documentada por meio de foto-
grafias com câmeras digitais Nikon D80 (lente 28 - 300),
Sony H1 e Sony H50.

RESULTADOS

No dia 16 de junho de 2006, foi observado um indiv́ıduo
de M. orizivorus em um moirão de cerca numa área de
pastagem no Sitio Santa Cruz. O animal estava no solo,
forrageando grãos de milho pós - colheita. Trata - se
de uma espécie de ampla distribuição no território na-
cional, porém ainda não comumente registrada para o
sul do estado de Minas Gerais. M oryzivorus é uma
espécie parasita de ninhos de japu (P. decumanus), as-
sim como o chopimpicumã (Molothrus rufoaxillaris) é,
dentre os parasitas de ninhadas, a espécie mais espe-
cializada, possuindo apenas três hospedeiros: o asa -
de - telha (Agelaioides badius), o pássaro - preto (Gno-
rimopsar chopi) e o dragão (Pseudoleistes virescens)
(D’Angelo Neto et al., 006). Tais espécies de nidopa-
rasitas, geralmente aumentam suas áreas de ocorrência
e como potenciais conseqüências no âmbito local po-
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dendo ser observadas alterações na dinâmica de distri-
buição de outros grupos parasitados. Mesmo não sendo
esta espécie rara ou que sofra algum tipo de ameaça,
esta ocorre em todas as regiões do Brasil, também do
México à Argentina e Paraguai e nos demais páıses
amazônicos - Guianas, Venezuela, Colômbia, Equador,
Peru e Boĺıvia (IUCN 2010). Com base em traba-
lhos ornitológicos conduzidos recentemente na região
(D’Angelo Neto 1996, D’Angelo Neto et al., 1998,
Vasconcelos et al., 2002, Lombardi 2007, Corrêa 2008,
Moura et al., 2010, Braga et al., 2010), este é o pri-
meiro registro documentado de M. orizivorus para o
sul de Minas Gerais e por conseqüência um novo regis-
tro para o munićıpio de Lavras. As extinções locais de
espécies ocorrem naturalmente, possivelmente, devido
às alterações criadas no meio ambiente pelas atividades
humanas. As alterações fitofisionômicas observadas no
Bioma Cerrado, formam matrizes vegetacionais como
uma colcha de retalhos, delimitando limites, que podem
ser considerados barreiras geográficas. Associado a es-
sas matrizes, observa - se a expansão agŕıcola e urbana,
que vem alterando as fitofisionomias naturais. Entre os
fatores que alteram as fitofisionomias naturais e a dis-
tribuição e dispersão das comunidades avifauńısticas,
observa - se a fragmentação florestal. A fragmentação
gera alterações nos hábitats naturais, modificando os
nichos e o microclima dos ambientes (fatores abióticos
e fatores bióticos), reduzindo assim a disponibilidade
de recursos alimentares (qualidade e/ou quantidade),
espaço e abrigo (Corrêa 2008). Este tipo de variação da
avifauna vem sendo descrita para diversas localidades
do Brasil (Willis & Oniki 1993). Na área de registro,
o M. orizivorus não se mostrou comum e nem mesmo
numeroso, sendo registrada posteriormente nesta área
apenas em uma outra ocasião, em outubro de 2010, de
um indiv́ıduo acompanhava um pequeno grupo de Psa-
rocolius decumanus (N=9).

CONCLUSÃO

Trata - se de um importante registro por este ser o
primeiro documentado desta espécie para a região sul
do estado de Minas Gerais e assim contribuindo com
o conhecimento da composição da comunidade de aves
da região. Este tipo de estudo, e os registros envol-
vidos, associados a análises mais detalhadas (tempo-
rais, espaciais, comportamentais, ecológicas, etc) con-
tribuem para o entendimento da dinâmica da avifauna,
em processos, p. ex. de extinções locais ou colo-
nizações/expansões de distribuição.
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